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Ituanos e suas tradições
Um  povo que não 

pos sue Hister i a /  03  
que possuindo-a não 

j &be honrãl-n, è um 
"povo" indigno.
* Mercê" de Deus pos

sa terra é rica em 
gloriosas tradições, 
bella è a historia do 

•nosso povo, cujos 
primordios, partindo 
dos audases e valoro
sos bandeirantes, che
gam até os nossos 
dias, fazendo brilhan
tes etapas nas glorio
sas jornadas da nos
sa emancipação polí
tica e na propaganda 
republicana.

Bandeirantes, eácon- 
contramos os ituanos, 
valorosos e arrojados, 
levarem o nome 
fama de noãsa terra 
até os campos caste
lhanos ; vemol-os, es
forçados e ardendo 
em patriotismo, se 
baterem  ao norte con
tra  o invasor hollan- 
dez

Patriotas, não sup- 
portando mais o jugo 
tyrannico da metropole, 
encontramol-os enthu- 
siastae da no^sa e-
mancipação política,, 
sendo os primeiros
que ousaram dar ao 
Principe Regente o 
titulo de Defensor
Perpetuo  do Brasil.

Espíritos adeantados 
amando como poucos 
a liberdade, vemos 
corno se esforçaram 
pela implantação da 
Republica em nossa 
patria, transformando 
a sua terra  natal em 
verdadeira Mecca da 
propaganda republica
nas. Cathoücos since
ros, fies em sua cren
ça, vemol-os sempre, 
no decorrer dos an- 
nos, sempre firmes 
em sua fé. que foi a 
fé dos seus maiores e 
será  a fé em que hão 
de criar seus filhos.

Assim tem sido

sempre o povo itua.no; 
4,e gloriosas são as 
suas tradições, se rica 
è a sua historia, tem 
elle se mostrado sem 
pre digno guarda des' 
sa gloriosa herança, 
que recebeu dos seus 
maiores.

E, quando algum 
intruse, alguém menos 
digno, quer se incul
car como seu mentor, 
seu guia, seu chefe, 
elle se levanta e diz : 
P ara  traz! A ’ nossa 
frente sò queremos, 
só admittimos, quem, 
pelos seus actos, pelo 
seu caoacter, pelo seu 
valor, se mostre digno 
de chefiar um povo 
ie  tão nobres trad i
ções. P a ra  atraz ! E s 
se lugar que ambi
cionas, foi sempre oc- 
oupado pelos mais 
nobres e dignos den* 
tre nós.

Assim teem os 
ituanos procedido em 
todos os tempos. E 
esse seu proceder, 
alem de ser digno e 
bello, é a prova evi
dente que o ituano é 
um povo rico em glo* 
riosas tradições, que 
muito bem sabe ho n 
rai-as.

Povo nobre, gene* 
roso, cheio de fé, cujo 
carac te r  serviu sempre 
de exemplo, sò pode 
te r  a sua frente, quem 
em seu peito sinta 
palpitar, esses mesmos 
generosos sentimentos.

Volta á Escola
S0i:

Abertas estão, de 
par a par, as portas 
da escola; vai gránde 
lufa-lufa entre a peti- 
sada, que anciosa coi- 
re ás aulas.

E ’ a colmeia que 
sahe do seu torpor 
hybernal; as abelhas, 
pequenas e laboriosas 
operarias, enchem  os

lares com o seu zumbi
do, e vãol d@ flor em 
flor, a voar pe la  cam 
pina.

São a» andorinhas 
que voltam; a prima
vera enlaça a t^rra em 
doce e suave amnlexo, 
o sol lhe envia beijos 
de vida, luz è ealor: 
no prado brilha a ílor, 
esriste ura canto em 
cada ninho, eil -as que 
tornam aos beiraes 
amigos, donde parti
ram, outr 'ora, em busca 
de outras terras, de 
outros climas.

Term inaram  as fé 
rias, a escola abre a^ 
suas portas.

Como custaram pas
sar estes dias de fé
rias, dirão algumas 
dessas innocentes cria,* 
turinhos; tanto vadiaiy 
tanto correr, tanto brin* 
car, já  nos aborrecia.

O ’ Gomo terminaram 
depressa as férias, di
rão outras; inda agora 
começamos a brincar 
e temos que abandonar 
os nossos folguedos, 
porque è forçoso at- 
tender a sineta da es
cola, que no3 chama!

A ’ ambas dizemos 
nòs: Coragem, a esco
la vos chama, atteudei 
a seu chamado; sede 
assiduas nos trabalhos, 
attentas ás lições, as
sim dareis alegrias a 
vossos paes e reoom- 
pensareis o trabalho 
de vossos mestres.

Mimosas . creanças, 
deveis am ar a escola; 
ella é a colmeia onde 
ides colher precioso 
nectar; deveis am ar a 
instrucção, ella é 0 ca
minho que vos con
duzirá a prosperidade. 
I lo je ,  mais do que nun
ca, a instrucção nos è 
necessaria. A igualda
de social, 0 progresso 
no commorcio, na in 
dustria, na  agricultora, 
o nosso viver emfim, 
nos obrigara) a buscar 
a instrucção, porque 
ella è hoje a arm a com 
que devemos pelejar 
na lueta pela vida; ho

Noite de Luar

Immenso é 0 silencio que pe rdu ra  . . .
E ’ noite d 5 lua r  e de esplendor ;
Na vastíssima abóboda fu lgura  
0  Astro de que Deus foi 0 creador.

Eu me ponho sosinho, sem ventura , 
Com a alma am argu rada , sem amor,
A vêr, em solidão, a formosura 
Deste Infinito céu, todo fulgor.

Noútros tempos felizes já  passados,
Com a  aljna e coracão tão elevados,
F icava  a contem plar o firmamento.

Hoje que as illusões foram perdidas 
Contemplo sem prazer, assim sem vida, 
Deste formoso céo, o luzimento.

J o s é  R o d r ig u e s  JLeite

je, banidos os precon
ceitos de nobreza e 
sangue, a verdadeira 
fidalguia, a verdadeira 
jerarohia, deve assen
ta r  suas bases sobre a 
instrucção; nos d iver
sos raraos de aotivida* 
de social os primeiros 
graos são para os mais 
instruidos: o operário 
instruído será o melhor 
operário, 0 profissional 
mais instruido serà o 
melhor profissional.

Mimosas creanças, 
deveis am ar a escola, 
ella vos accumula the- 
zouros inestimáveis.

A í iqueza intellectual 
è superior à riqueza 
material, aquella os 
revezes da sorte pòdem 
em um dia reduzir a 
nada, esta não ha 
quem nol-a possa to
mar.

Mimosas creanças, 
deveis am ar a escola, 
ella vos engrandece, 
engrandecendo com- 
vosco a patria.

Um  povo que  tem 
as melhores escolas é 
o primeiro povo, dis
se um grande escri- 
ptor.

U m  povo instruido, 
mesmo em um paiz 
pequeno e esteril, sa
berá tornai-© forte e 
cheio de vida. A  edu
cação faz o homem e

o hom em  faz a terra. 
H aja  visto a Hollan- 
da, paiz pequeno, es
teril, batido pelas on
das, e no entanto è 
hoje  um dos paizes 
mais produetivos da 
Europa, e não è sem 
razão que  o povo hol- 
landez diz: Deus creou 
o mundo, os hollande- 
zes fizeram a Hollan- 
da.

O amor a liberdade 
e ao trabalho impelle 
o genero hum ano em 
busca de um ideal 
bello, nobre e sublime, 
e esse ideal só serà 
attingido oom o auxi
lio da instrucção.

Mimosas crianças, 
amai a escola; sêde 
a ttentas ás vossas lic- 
ções, são gemmas p re
ciosas que estais a 
enthezourar.

H o je  a escola vos 
parecerá  um a prisão, 
não vos permitte cor
rer, brincar, qual bor
boleta a se librar no 
espaço; porem, q u a n 
do virdes que, sob o 
influxo da instrucção, 
a prosperidade vos è 
propicia, que gozais 
da estima e conside- 
aa$ão de todos, abi 
então haveis de bem- 
dizer o trabalho de 
vossos mestres, abi 
então vossos labios
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bendirão os vossos 
pp.es, que não poupa 
ram esforços para que 
podesseis freqüentar 
uma escola, onde^Aó.*, 
teura flor em  botão, 
sentisseis as vossa sin- 
tellicencias se abrirem 
ao doce e suave calor 
do soi da instrucção.

N. F.

casião da en trada  da .na a ltu ra  de quem bem 
ProGiáfeão. Jconheciaa üsponsabili-

Motas... e
Noticias

A v i s o  a o  ©osíaiüseE*« 
c io

Lembramos aos srs. 
commerciantes, fabri
cantes e vededores 
ambulantes de produ
ctos sujeitos ao impos
to de consumo, que a 
31 do corrente  mez

—Hontem, às 7 ho
ras da tarde, houve 
na Ig re ja  do Carmo, 
o tradiccional «Depo
sito da Imagem do 
Senhor dos Passos», 
tocando por essa oc- 
casião a corporação 
«Josè Victorio*, que 
executou as bellissr 
mas m archas do sau 
doso e inspirado maes
tro ituano João L a r  
ciso.

J J m  í t s -
t l v a l

Mais um magnífico 
festival artístico  tive
mos a v en tu ra  de as
sistir, referimo-nos ao 
çxplendido concerto 
realizado em a noite

dade que lhe cabia nes
se magnifico festival.

4 Oxalá, possamos, em 
breve, ter* outro bello 
festival artístico; a nos
sa sociedade deve-se es-

Programma das lestas
Da S e m a n a  Santa  de 1928

seu vai oi
sua

finda se o prazo p a ra  de quinta-feira ultima
o pagamento, semi nos salões do Ituano
multa, na Collectoria Clube, pela  festejada 
h e d e r a ,  do referido [soprano ligeiro Maria

Soares d’Albergaria.
Si temo3 a lam entar 

não te r  sido, corno de 
16 j via, numerosa a as
da stetrencia, foi o mesma

selecta e bem soube 
avaliar o valor artisti-

imposto.

F i s s e s

Sahirà  hoje, ás 
horas da tarde, 
igreja  do Carmo, a

provas do 
intellectual e da 
cu ltu ra  artística.

No mez findo tive
mos o explendido Q uar
teto Brasil, neste tive
mos o de Maria d’Alber- 
garia ; oxalá logo te 
n h a m fl  outro, estes 
são os nossos votos.

© a í a s  I22ei2iovaveis

dif-
mu

tradicional e commo-i ■   —
vente Procissão d o s j co desse concerto 
Passos, a qual percor*| A soprano li
re rà  as ruas  Barão d e l ^ e3ro Soares d ’A lb e r  
I tah y m , P au la  Souaa * a r ia ’ da 3ua] -¡á Por 
e Commercio. vezes temos tido as

0 3  P a s s o s  s e r ã o  a r  | n?a 9̂ e 3oc J ° sa3  r e f e r e n - 
m a d o s  n a s  s e g u i n t e s  I c3as’ S8 m o s t r o u
r e s i d e n c i a : ' j v e r d a d e i r a  a r t i s -

l .o P a s s o — N a  resi* t a ’ S 8 n h o r a  d e  u m a  
d e n c i a  do  sr .  d r .  Al * I voz  m a g n i f i c a ,  l i m p r  
m e i d a  S a m p a i o .  2 .° n a | d a  8 h a r m o n i o s a ,  v en  
do s r  D a h e r  u h e b e l  c e n d o  c o m  a  m a i o r  fa  
L a b a k i .  3.° n a  do  s r .  8i3j d a d e  os  m a i s  
N i c a n o r  X a v i e r  d a  M*c3e3 O-eóhos de  
C o s t a .  4 .* n a  d o  s r .  s i c a ’ °>U8r n a s  ] l o t a * 
C. P.  S a m p a i o  N e t t o .  m a i s  d o c e s  8 s u a v e s ,  
õ-° n a  do  s r .  O s c a r  q u e r  n a s  m a i s  a l t a s  e 
T o l e d o  P r a d o .  6 .° n a  f o r t e s ’ (l u e r  n a s  àif- 
do  s r .  d r .  B r a z  B i c i r  f lc ie s  v a r i a ç õ e s ,  q u e  
do  d e  A l m e i d a .  7 .° n a j s o ^ ^ e m o d u l a r  com o  
i g r e j a  do C a r m o .  [ v e r d a d e i r a  a r t i s t a  q u e  

F a r á  o p a p e l  . d a  é; s o o b e  p r e n d e r  o se- 
V e r o n i c a  a  g e n t i l  se- 3ecdo a u d i t o r i o  e d e l l e  
n h o r i t a  E g l a n t i n a  Gral* a r r a a c a i ' m e r e c i d o s  e 
vão ,  s e n d o  os  m a t e t e s  [ P r o l o n g a d o s  a p p l a u s o s .  
a c o m p a u h a d o s  p e l a i  A  &’e n ^ 3 s e n h o r i t a  
o r c h e s t r a  do  m » M t r n ' ^ n a  M o ra e s ,  a  n o s s a

apreciada e festejada 
pianista, acompanhan

o rchestra  do maestro 
T ris tão  Junior.

0  encontro da im a
gem do Senhor ios 
Passos com a de sua 
Santíssima Mãe dar-se- 
á em frente a Matriz, 
pregando o Sermão do 
Encontro o eloqüente 
orador sâcro Padre  
dr. José  G aspar d ’/U- 
fonseca e Silva, o qual 
tambein fará o Sermão 
do Calvario, por oc*

do A lbergaria  ao p ia
no, mosDou-se verda
deiramente conhecedo- 
ra  da a r te  e se portou

I>ía l . o  i l e  > l b r s ! ~ I > o m J i ig o  <!e B a m o s
A ’s 10 horae, na Matriz, benzam solenne 1as palmas 

e em seguida missa com canto cia Paixão. A’s 17 horas 
f  r  egreja do Carmo, sahirá a procissão Triumpko iptr-
lo iç c i i  em co a c iju v a r  a c o r r e n d o  as ruas dos Andradas, Paula Souza e Barão 
essas lestas d e  a r te ,  do Itabym. A’s 7 horas, começará, sò para homens, o
p o r q u e  assim d a r á , re^ ro animal na egreja do Bom Jesus.

1 I> la  2 - V i a  Sacra no Bom J e s u s - I > i a  3 — Via Sa
cra na Matriz—I>B5i 4 -  Quarta-feira Santa.

A's 19 horas na Matriz, solenne Officio de Trevas  
acompanhado pela orchestra Tnstão Junior.

2>i;a 5  d e  A b r i l  —Quinta feira Santa— A (s 10 ho
ras na Matriz, solenne missa cantada, a grande or
chestra, procissão no interior da igreja, exposição oo 
SS. Sacramento e desnudação dos altares. Em seguida 
começará a guarda de honra do SS. pelos membros 
das Associações Catholicas e distáuetos cavalheiros c e s 
ta cidade, nas horas determinadas Da «Nominata Ge
ral». A'e 18 1 [2 horas solenne Officio de Treva-s, s e 
guindo-se logo apóz a commovente cerimonia do Lava  
pés, em seguida o sermão do M andato. Das 23 horgs 
até meia noite, haverá Hora Santa.

B>i;t 6  d e  A b r i l  —Sexta feira Santa - A ' s  9 horas 
na Matriz, Canto da Paixão, Adoração da Cruz e Mis 
sa de Presantificado. Sermão da Paixão. A ’s 13 horas 
no Bom Jesus, commeraoraçào das Trez H oras de A- 
gonia, pregando o sermão das Sete P alavras o Revfn. 
P. Carlos Doppler. A psrte musical estará a cargo do 
coro da mesma igreja. A's 18 horae, Offici« de Trevas, 
em seguida sahirá da Matriz a procissão do Enterro  
que percorreria as ruas Barão do Itahym, Commercio  
e Paula S^uza, havendo canto da, Verônica onde fo
ram offerecidos os Passos. A’ entrada, sermão da So
ledade. A’$ 21 l[2  horas sahirá do Carmo a segunda  
procissão, percorrendo as ruas dos Andradas, Barão 
de Hio Branco, Sta. Rita e Travessa Municipal.

S î»i 7 d e  A b r S I-S a b b a d o  d'Âlelluia— A's 9 horas 
na Matrir., bençam do fogo Novo e cirio paschoal, cati- 
to do Exultet e das prophecias; bençam da pia baptis- 
raai e em seguida, solennissitna missa cantada, a gran
de orchestra. Depois será queimado o Judas tiabalho  
do sr. Urbano Pedroso da Silva.

A's 15 horas, o Revm. Vigário procederá o benzi- 
mento das casas. A’s 18 1]2 horas no Carmo haverá 
a beha cerimonia da Coroação de Nossa Senhora. Um 
eoro ie anjos farà a coroação com um canto apro
priado.

R ! a  H IDosuisigd d e  ? a s c h o a
A;s 5 horas s:ihirà da Matriz a imponente procissão 

da Ressurreição com encontro na Praça Independeacta 
havendo cantj do Regina CoeJi e em seguida se mão 
Esta procissão percorrerá as ruas Baião do Itahym, Cora- 
mercio e Paula Souz t. A' entrada, haverá missa com 
cânticos e coramtinhão geral A's lQphorasna igreja Ma 
triz, solenne Te Deu á grania  orchestra, era acção de 
graças

A Commissão Encarregada 
Domingos Cam argo  
Jorge R s lil
Francisco Mm ria no da Costa  
/ o st Francisco de Paula

A 24 de Março de 
de 1853 foram eleva
das a cathegoria£ de 
villas a$ eu tão fregue- 
zias de f  abreuva e 
Indaiatiibá.

A 27 de Março de 
1889 é lambem eleva
da a pathegoria  de 
villa a freguezia de 
N. Senhora do Mont- 
S erra t  do Salto de Jtn.

Commemorando es
sas memoráveis datas 
enviamos a essas vizi
nhas cidades, pa#’te 
in teg ran te  desta nossa 
comarca. as nossas 
mais sinceras felicita
ções e votos de pros
peridade.

I n i B t v e r s a r i o s

Festejam seus anni 
versarios :

No dia 28, o nosso 
bom amigo sr. Alfredo 
B r e s c ia n in o s s a s  feli
citações.

— ifo dia 30, o nos
so bom e dedicedo 
imigo, habil e con
ceituado guarda-Hvros, 
sr. Autonio Lopes 
Abílio, pae do nosso 
gerente  sr. Mario L. 
\be lha . « a  Cidade», 

que muito deve ao 
estimado anniversa- 
riante  envia-lhe as 
suas mais vivas e 
sinceras felieitações.

-  Ç H . O P  S — 
n o  S$aa* C e n t r a l

V e n d e - s e
uma optima casa, s ituada  num dos melhores 
pontos da cidade. P a ra  melhores informações 
t r a ta r  nesta  redacção á ru a  B. do Itahym , 14

Atè b^m pouco tem->o 2S 
pomadas de Hei nerich, de 
Will*M?on e dà Millim eram 
os melhores rtcursos com 
que se contava para com
bater a sarna. Isto demons-1 feridai^

plicações Desde que se fa- 
fricções bem féilas com 

le»e camada desse medica
mento, não se terà a menor 
impressa® desagfatfavel, ao 
contrario d» que acontecia 
com as pomadas acima r.e*

tra que não foi facil encon
trar um niedioamento effi* 
caz e que, ao mesmo tempo, 
fosse asseiado. Desde o ap* 
pareeimento cio novo pro* 
direto Bayer denominado 
Mitigai cahiram em comple
to desuso taes- unguentos 
ou pomadas que, alem de 
repugnantes, «ujavam e es
tragavam a roupa dos pa
cientes.

O MifígaJ tem a grande 
vantagem de combater a 
sarna cam urrra unici ou, 
ao maximo, com duas ap-

O Mitigai é precioso, tartv 
bam, para combater os pió
los e con tf a cortas derraatS* 
se« parasitarias, muito co.A- 
muns no nosso paiz.

F a l I e « i m e à t o
Contando 82 annos de 

idade M eceu , no dia 18 
do corrente, nesta cidade* 
a estirajada e veneranda 
?ra. d. Maria Ooaçeição  
Freitas Dias.

Fora a fmada c?sada 
com o fallecido sr. Jo$o



Dias Ferraz ; era mãe dos  
srs. Juvenal e Petfro Htrr 
rkqae Dias e tia do nosso  
bom amigo sr. Adolphm 
Ferraz Sampaio.

Senhora virtuosa, de um 
coração boiadoso. a todos 
tratando com carinho e 
affecto, gozava 3 fânada de 
grande estims n'esta cidade

A exrsa, famidía enlucía- 
da apresentamos os » nos* 
sos  sentrm-enLs de pezar.

B i f a

Communica-nos que 
no sorteio da rifa do 
Ford, em beneficio da 
C. M. «União dos A r
tistas», realizada se
gunda feira ultima, 
coube o premio ao bi- 
lhe n.o i>70, p e r ten 
cente a© sr. Elias de 
Almeida.

ACJDADE (Domingo), 25 de Março de 1928

Despachos da Prefei
tu ra  du ran te  a sema
na p. finda.

Requerimentos 
ElvVa Varaní, intime-se 

a prcprietaría a fazer o 
q«e for necessário para 
não pregudicrr o vizinho — 
João Cavedon, como re* 
quer—José Roggieri &  Fi
lhos, deferido — Sland^r 
Oil Cowipany Of Bra^i), 
requeira na epoca da ins' 
tallação — Pedro Toscano, 
c-omo requer, recolhendo a 
Chapa do Ford n.o 384 — 
Bruni & Cia, Deferido - J r  
cyntho da Costa Valente, 
deferido — Josè Leite de 
Camargo, requeira em s e 
parado — Francisea Idalgo 
Garcia, deferido — Alexan
dre To<?keíon, aefenao -  
Leonel Longui, como re
quer— Innocencio Emma- 
noelli, como requer— Hum
berto Servulo da Cosia, 
sim de acccvrdo com o 
Codigo de Posturas—João 
Martini, Deferido -  José 
Ruggieri & Filhos, deferido 
— Idem, Idem, defer ido-  
Josè Leite de Camargo, 
deferido — Renato Landell 
de -Moura, como requer de 
accorco com o regulamen
t e —Pedro Toscano, como 
requer, de accordo com o 
regulamento—José Preste: 
Devolva a chapa á Prefei* 
lura e scieatifique-se aos 
fiscaes e a Policia—Jacyir 
th o da Costa Valente, de
ferido — Humberto Vanini, 
como requer.

G Cidadão Anton o de 
Almeida Toledo, Official 
do Registro Civil nes 
ta cidade de Itu, etc.

Faz saber que exhibiram 
neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei afim 
de se casarem :

Oscar Rodrigues de Ar
ruda e Luiza de Moraes. 
Elle filho legitimo de Alei 
xo Roberto de Arruda e 
Francisca Lima Camargo, 
natural de Cabreuva e 
residente nesta cidade, 
com 2ô annoB de idade, 
operário. ETlla filha legiti 
ma de Manoel Correia de 
Moraes, fallecido, e Victa- 
lina Silveira Camargo, ná- 
feir*al e residente nesta 
cidade, com 24 artrtos de 
idade © de prend. s domes 
tic«s.

;__
João Baptista Ribeiro 

Filho e Pura Rodrigues. 
Elie filho legiiimo de João 
Baptisfa Ribeiro e Gertru- 
dee Maria do E. Santos, 
faik-cida, natural e residen- 
de nesta cidade, com 27 
aun-os de idade, viuvo, 
oleiro. ICPa filha legítima 
de Frauciaco Rocfrigues e 
Maria Rodrigues natural 
de Indaialuba com 27 
annos de idade, viuva e 
de prendas domesticas.

Natale Candiani e Ra 
phaela GuerreiFo. Elle 
filho legitimo de Candiani 
Domenico e Zaggo Angela 
natural e residente nesta 
cidade, com 35 annos de 
idade, viuvo, lavrador. EÜ 
Ia filha legitima de Felippe 
Guerreiro e de Francisca 
Cametu, natural e reei 
dente neste município com 
16 annos de idade e de 
prendas domesticas.

Antcnio Ferraz Macha
do t Joanna Evangelista 
Bueno. Elle filho legitimo 
de Zeferino Machado e 
Anua Maria de Jesus na 
tural e residente nesta ci 
Made com 22 annos de 
idade, lavrador. Elia filha, 
de Erailia Bueoo, natural 
e residente nesta cidade 
com 18 annos de idade e 
de prendas domesticas.

3i alguem souber de 
algum impedimento, deve 
accusa-los nos termos da 
lei e para fins ae direito.

Eu, Antcnio de Almeida 
Toledo, Official do 
Registro Civil, o subscrevi.

esteja acom panhada da 
respectiva gu ja  de ex- 
gurgo;

2.°—Mudas, semen
tes e mais partes  vi
vas de cafeeiròs, salvo 
com guia  de transito  
do Inspector da zona;

3.°—Café em côco, 
que não esteja aoompa 
nhado da respectiya 
guia;

4.°—Saccaria com 
carvão, cal, adubos 
chimicos. carne, farello, 
etc., que nãd estejam 
acompanhados p e l a  
guia  de verificação © 
transito  fornecido inde
pendentemente de ex
purgo  e taxa  p dos  
fiscaes de expurgo des- í 
ta  região. J

A saccaria  encontra-1 
da sem gu ia  reg u la 
mentar, será aprehen 
dida, expurgada  e o 
fiscal cobrará por sac- 
co cheio 2$000 (dois 
mil reis) e vasio 1$000 
(um mil reis) cada um.

Inspector Regional

(a) Aurélio Martinelli

.o*01

EDITAL
A  VIS©

O abaixo assignado, 
Inspector Regional da 
Coramissão de Estudo 
e Debellação da P rag a  
Cafeeira, neste munici
pio, avisa a quem pos
sa interessar, que a 
p a r t i r  de 1.° de Abril 
proximo, fica expres
samente prohibido o 
trensito  fòra do perí
metro urbano do se
guin te  :

1.°—T o d a  e  q u a l 
q u e r  s a c c a  r i  a  e h e l  a  
o u  v a s i a  sem que

I N E C X i A B A S & O
São convidados os 

srs. accionistas da Com. 
panhia Fiàçfco $ Tece* 
lagein «São Pedro» a 
se reunirem em as* 
semblé a geral, convo
cada p a ra  o dia 15 de 
abril proximo, ás 13 ho
ras, no escriptoriodafa- 
brica.nesta cidade, afim 
de tomarem conheci
mento do balanço e con
tas da directoría, r e 
latório e parecer do 
Conselho fiscal, re lati
vos ao anno findo de
1927.

Os documentos, a 
que se refere a lei 
das sociedades anony- 
mas, ficam desde já, 
à disposição dos srs. 
accionistas, p a ra  o res* 
pectivo exame.
Itu, 10 de Março de
1928. .

A DIRECTORIA

O grande r&medio bra 
sileiro, ELIXIR DE NG- 
GUEIRA, do pharmaceutico 
e chimico João da Silva 
Silveira, vende-se em todas 
as Pnarmacias, Drogarias e 
Casas da Campanha e 
Sertões do Brasil, bem 
assfm nas Republicas Sul 
Americanas.

P a  fáb rica  a©
consum idor

Porque?
co m p ra r  por preço superior  
quando tendes o m esm o artigo
por muito menos ?

Calculemos
1 Chap&u (praço das fabricas

em São Paulo 30$000
Addicionemos a e s ta :—
Oomnussão de 8 ojo ao via jante  2$400 
Fre te  e carreto 8600
Lucro da casa 20 ojo 68000

Somma Rs. 39$00ü

P o r q u e  ?
p a g a r  J f ê s . q u a n d o  
p & d r i s  e ( m i p r » i ’ © m c a s n o  
a r t i g o  p « r  H » . —

ECONOMISE
porque a economia é  a base mais 

solida da prosperidade

A D Q U IR A
seinpi'C © melh©r a rt ig o  

pcio m enor p reço

Exam ine
os novos modelos dos cha-  
peus “S IM E IR A ” fabricados  
últ im am ente  e f icareis  con

vencidos de que :

É «ELI 01 QUE 0 MELHOR



a UilJADE (Domingo) 25 de Marçc de 1U28

°o 0,

H arm orarla Itu a iia
Nesta  M ARMORA- 

R IA  encontra-se cm 
Exposição Perm anen
te, Tam ulos em már
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
E x e c u í a - s e  t o d o  

e  q u a l q u e r  t r a b a 
l h o  e m  m á r m o r e .

l E u e a r r e g a - s e  d a  
l i m p e z a  d e  l u -  

íü íu lo s  110 C e -  
í a i t e r l o .

Haia d o  C o s î i î t iere l«  S I  -
IAGOPO F IG U E  & F ih o s

Casa île M oveis
Nathan A verback  & FÜhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU

Rua Directa 26 — ¡TU

Rua D Barros Junior — 19 A— SALTO

Rua Ruy Barbosa— 69 — S. RO Q U E

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,

Unico Agente do Linho Beiga

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
D p ã n ia o  d e  OKI g r a n d e  scicE ia isíu  U r u g u a y o

“ A"minha opoinião è comple tam ente  favora^el ao fortificante VlOO- 
L* Para  mim elle tem sido de grande efficacia contra  os ac£klen!e s ; ne- 

vropath icos  em outros  casos  derivados do empobrecim ento do sangue. a tal 
ponto  que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) DR O D. DR AUtJRAN
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL

1.0 enriquece o sangue.  2.0 Augmenta o pes/"1. 3.o Alimento o c e re 
bro. 4.o For ta lece  os nervos  e os músculos 5.o Tonif;ca o e s tom azo  e o c o 
ração. 6.0 Excita  o anpet i te .  7.o Accelcra  as forças. 8 o Regulariza a 
menstruação. 9.o Calefica os ossos ,  10.o Evita  a tuberculose.

VIGONAL — E '  o fortificante preferível p a ra  os  Anémicos,  con 
va lescen tes .  Neurasthenicos,  Exgo t tados .  Dyspept icos ,  Arthri ticos, etc .

VIGONAL — E ’ o res taurador indicado sempre que se  tem em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente  gera l  j a s  forças,  da act ivida- 
depl iyphica  e da energia cardiaca .

VIGONAL — E ’ o reconsti tu in te  indispensável ás senhoras  durante 
a  gravidez e depois:  do parto ,  fazendo augmentar c*nside tavehnen te  o leite

ViGONAL — E ’ murto recommendado ás c reanças  magras, cal lidas ,  
lymphaticas,  rachi ticas , lhes calcificando os ossos  e favorecendo o c res 
cimento .

VIGONAL — E ’ o e remedio ideal para  os Médicos . Advogados, 
Professoaes,  Estudantes.  Negociantes  e outros  que soffrem de insomnia, 
perda da memoria , fraqueza nervosa  e cerebral

VIGONAL — E ’ de gos to  muito delicioso Rivalisa com o mais fino 
côr de meza,  e é recommendado espec ia lm ente  ás pessoas  delicadas.

a  v e n d a  e m  to d a s  a s  P h a r m a c ia ^  e  D r o g a r ia s
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A l vi di &  F r e H t is

Cqifecciona se cru  
ze3, vasos, azulejos, 
s e ra n i te  e  ̂q u s i l^

l a d r l l l » » »
pel j syáte u \

moderno.

Especialidade em la
drillaos para  ca l ,a  la

I P K E i l O S
M íÍ D I Í ' O S

- T e l .  á l i

ITU

ELIX IR D e  N O G U E IR A

E m p r e g a d o  
com successo  
nas seguintes 
molestias:
Escrofnlas.
Darthro».
B o u b a s .
Boubons.
InflammítrõM do ntrro. 
Cori imento dos ouvido«. 
G onorrheas.
F istulas.
E s p in h a s .
C ancros venereo«, 
Rachitisroo.
F lo r e »  b r a n c a s .
Úlceras.
Tum ores.
Sarnas.
Rhcnraatismo em c e n L  
Manchas da peite. 
A ffecções do ftsado . 
D ores no peito.
Tum ores nos osso«. 
Latejamento das arterlat

( d o )  pese oco e final
mente em todas as mo
léstias provenientes á0 
sangue.

Btîiîs d o  C a r in o , 11 So5>. $ ho P a n lo .

MARCA REGISTRADA

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

C hops
No B A R  CEN TRA L 
P raça  P a i r e  M iguT

C o to ig lM lQ r
^ i b o É iFOmiPICANTB

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a anemia, s3o 
as ceusas das dores de ca* 
beça, faíta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho- '

O FORTteiCAMTK
COM POSTO RIBOTT

É o unico capaz de ou
rar com segurança essas 
moléstias.

A formula do COMPOS
TO RIBOTT, nfo é secreta 
pois con3ta do rotulo e da 
bula e alem de outra  subs
tancias, contem, como agen
tes prjncipaes, o peptona» 
to  d e  ferro» g lycero* 
p h o sp tad o  de ca lc ío , h y  
pophosphyto 4* Cfilcip,

Esses elementos tSo  oa 
facíoTes prineipaes para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É. indicado para aa senho
ras no estado de gestação 
• durante a amarrtentaçâo e 
corrige as irregularidades da 
menstruação.

Para homens, senhor» t  
crianças.OR.̂ ILOUEKS ssvilacqua 

A veada em todas £3 
ph/jrmacias.

DE BlEi
Vende-se um bera 

montado, com duas 
cadeiras « I to k e ia » ,  de 
tr^z movimentos, si

tuado no centro da 
cidade.

V er r tra tar na R ua 
do Commercio, 94 Tíu

• açam os seus impre? 
so na T y o  \  Cidade» 
E u a  ’" a T o  de ítahvni. 14

Impurezas-Jo  sar?gue, 
molestias da pelie,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

^ c o  S'a/wroS'o com o qualquer 
licôr de mofa

Lic.em (7-I0-9J4 sob o N! 255
f f is a n r a s s s s m s r a
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